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Art. 1.» — O prêmio Prof. J. Rodrigues 
da Silva foi instituído bienalm ente pela 
Hoechst do Brasil, Química e Farm acêu­
tica S/A. a  p artir  de 1969, em hom ena­
gem a êsse “Grande Renovador” da Me­
dicina Tropical Brasileira.

Art. 2.° — Atendendo ao espírito re ­
novador do homenageado poderão con­
correr ao prêmio somente brasileiros n a ­
tos ou naturalizados, pós-graduados até 
5 anos, que apresentem  trabalho original 
e ainda não publicado de pesquisa no 
campo da Tropicologia Médica, relaciona­
do às Doenças Infecciosas e Parasitárias.

§ l — O trabalho deve ser escrito em 
língua portuguêsa com resumos 
em inglês e alemão.

§ 2 — O trabalho deve ser apresenta­
do em quatro vias datilografa­
das e eventuais figuras em fo­
tografias. Não devem ser m en­
cionados no mesmo o nome e 
endereço do autor, que porém 
acom panharão o trabalho em 
envelope fechado, à  parte.

§ 3 — O trabalho deve te r real valor 
científico e ser um a contribui­
ção especial e inédita para  a 
pesquisa no campo das doenças 
infecciosas e parasitárias.

§ 4 — O autor do trabalho não pode 
ser prem iado duas vêzes.

§ 5 — Se o trabalho fôr um a pesquisa 
conjunta de dois ou mais auto­
res o nome do autor principal, 
que receberá a  bôlsa de estudos, 
deve ser mencionado no envelo­
pe fechado. Não será possível di­
vidir o prêmio.

§ 6 — O prêmio deve ser aceito pelo 
premiado no prazo de dois me­
ses. Se o prêmio não fôr aceito, 
o próximo prêmio será  concedi­
do no ano seguinte em vez de 
bienalmente.

Art. 3 o — O prêmio constará de uma 
m edalha artística com o seu respectivo di­
ploma e de uma bôlsa de estudos para um  
estágio de seis meses em um a Instituição  
de Pesquisa na Alemanha, indicada pela

Direção do Institu to  Brasileiro de Tropi­
cologia Médica, em conformidade com a 
F irm a patrocinadora e os interesses es­
peciais do premiado.

§ 1 — A bôlsa de estudos inclui o pa­
gam ento de:
a) passagem aérea, ida e volta, 

classe tu rista , da cidade b ra ­
sileira onde reside o prem ia­
do até  a  cidade n a  Alema­
nha  onde fa rá  o estágio.

b) Bôlsa em dinheiro para  a ju ­
da de custo no valor de DM 
500 mensais duran te seis 
meses.

§ 2 — O estágio deverá começar no 
ano em que o prêmio fôr con­
cedido. A época dependerá das 
possibilidades da Instituição de 
Pesquisas na  Alem anha e as so­
licitações do prem iado por mo­
tivos pessoais serão atendidas 
na  m edida do possível.

§ 3 — Não é exigência o domínio da 
língua alemã, porém para  faci­
lita r a vida n a  Alem anha acon- 
selha-se ao prem iado o estudo 
do alemão em um a Casa de 
Goethe ou em curso similar 
por alguns meses. P ara  apro­
veitar o estágio é necessário pe­
lo menos dom inar o inglês.

Art. 4 o — A Comissão Julgadora cons­
ta rá  de 3 (três) professores de Medicina 
Tropical indicados pelo Presidente da So­
ciedade Brasileira de Medicina Tropical 
e do Diretor do Institu to  Brasileiro de 
Tropicologia Médica, que a presidirá sem 
direito a  voto, exceto para  desempate.

Art. 5.° — As inscrições serão aceitas 
até o dia 30 de novembro de cada ano im ­
par, a  p artir  de 1969, n a  sede do I.B.T.M., 
à  Rua Laura de Araújo, 36 (Caixa Postal 
1859 — Rio de Janeiro) — m ediante a  
apresentação do trabalho original, em 
quatro vias, acom panhadas do nome, 
“curriculum  vitae” e pretensões, científicas 
do candidato em envelope opaco e fecha- 
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OBSERVAÇÕES SÔBRE O TRIATOMA RUBROFASCIATA (DE 
GEER, 1.773) NO ESTADO DA GUANABARA *

Felipe B ecerra F u en tes * * José Rodrigues Coura *** e Luiz Fernando Ferreira****

Os autores realizando capturas de Triatomíneos na favela do Morro do Te­
légrafo (São Cristóvão — GB), onde as construções, na sua maioria são de 
barro ou estuque puderam constatar:

1) — Todos os exemplares capturados eram da espécie T riatom a rubro- 
fasciata  (De Geer, 1.773).

2) — De 170 domicílios examinados, foram  encontrados triatomíneos em 23, 
sendo que o m ínim o de triatomíneos por casa foi de 1 exemplar' e o máximo de 
56 exemplares. Esta últim a cifra foi obtida em duas capturas consecutivas no 
mesmo local.

3 — Entre 115 exemplares capturados, 8 eram ninfas do P  estágio, 15 de 
29, 10 de 39 5 de 59, 11 de 69, 42 eram adultos machos e 24 fêmeas

4) — N enhum  dos hemipteros examinados mostrou-se infectado por qual­
quer flagelado.

5) — A reação de precüpitina feita  em 17 exemplares revelou resultado po­
sitivo para sangue humano em 15, para rato em 1 e para porco e galinha em. 1-

INTRODUÇÃO
O problema ida Doença de Chagas na 

G uanabara tem  sido ventilado por di­
versos autores, seja em relação a sua 
transm issão por doadores de sangue [Fer­
reira e cols. (13), Coura e cols. (7), Mor- 
teo (18), Coura (5) ] seja em relação ao 
encontro de casos aparentem ente autóc­
tones, (Benchimol e col. (1), ou a  íocos 
potènciais [Nèry-Guimarães e Jansen  (14), 
Coura e col. (6), Rodrigues da Silva e 
Qüeiroz (23)].

O encontro esporádico ou intencional 
de Triatom íneos vem sendo relatado há  já  
algum tem po. 'A . prim eira referência foi 
feita por Neiva e Pinto (20) seguindo-se

os trabalhos de Dias (9), Guim arães e 
Jansen  (14), Costa Leite (4) e Ferreira e 
col. (13). Em 1943 Lent descreveu um a 
nova espécie encontrada em biótopo sil­
vestre no bairro de S an ta  Tereza.

Segundo Lent (16) as seguintes espé­
cies foram  descritas no Estado da G uana­
bara: Panstrongylus megistus, Panstron- 
gylus geniculatus, Triatoma rubrofasciata, 
Triatoma vitticeps, Triatoma tibiamacula- 
ta  e Parabelminus carioca.

Em 1965 um de nós (J. R. Coura), em 
Tese de Concurso, procurou reunir e siste­
m atizar o que se conhecia até então sobre, 
a questão .

Continuando o estudo de alguns aspec­
tos do problema, a presente publicação visa
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ap resen ta r  parte  do que se observou após 
aquela da,ta.

O  Triatoma rubrofasciata foi encontra­
do infectado com T. conorrhini por Do- 
navan (12), que adm itindo se tra ta r  de um 
parasito do inseto denominou-o Crithiãia 
conorrhini.

Dias e Campos Seabra (10) descrevem 
pela prim eira vez na  América o encontro 
de T. rubrofasciata infectado por T. conor­
rhini; outros trabalhos referem  o mesmo 
achado (8, 17).

A infecção na tu ra l do Triatoma rubro­
fasciata pelo Trypanosoma cruzi foi assi­
nalada por Dias e Neves (11), Lucena e 
Marques (17) e por Costa (3) . Ao que p a ­
rece en tretan to  a im portância epidemio- 
lógica dessa espécie domiciliar é pequena 
exceto na rona Litoral-M ata de P ernam ­
buco onde parece adap tada como vetor 
natu ral de T. cruzi.

Procurando coletar m ais dados sôbre o 
problema, empreendemos a  cap tu ra  de 
Triatomíneos e a pesquisa de sua infecção 
por flagelados no Morro do Telégrafo no 
Estado da Guanabara.

MATERIAL E MÉTODOS
A área em estudo é constituída por um a 

favela situada no Morro do Telégrafo, em 
São Cristóvão, GB. Foram  exam inadas 170 
residências, sendo 134 de taipa, 32 de a l­
venaria e 4 de m adeira. A pesquisa era 
feita em todos os locais possíveis de serem 
encontrados triatom íneos. D entro do do­
micílio foram  deslocados objetos, móveis, 
torrões de te rra  das paredes; revistaram - 
se as camas com tôda cautela, travesseiros 
e papéis presos nas paredes. O teto e re ­
gião peridomiciliar tam bém  foram  exam i­
nados. Usou-se insetífugo (Pirisa 5%) em 
bomba tipo Hudson. Quinze a vinte m inu­
tos após a borrifação, fazia-se o exame.

Alguns exemplares foram  capturados 
por moradores após esclarecimento do que 
pretendíam os.

Os exemplares capturados, eram  traz i­
dos para  o laboratório onde se fazia a  pes­
quisa de flagelados, através de exame do 
conteúdo intestinal.

Colheu-se tam bém  m aterial em papel 
de filtro, que era enviado ao Dr. Ilvan Ric- 
ciardi, no Institu to  de Microbiologia, para 
realização da reação de precipitina (21,22). 
O m aterial foi testado contra os seguintes

antisôros: rato, galinha, porco, cão, gato e 
hom em .

Quando não se conseguia obter m ate­
rial fecal do barbeiro, êste era alim entado 
em galinhas e posteriorm ente exam inado. 
Nêstes casos evidentem ente não se fazia 
a reação de precipitina.

RESULTADOS
Das 170 casas exam inadas, foram  en­

contrados triatom íneos em 23. Em 14 ca­
sas, o encontro foi resultado de pesquisa 
dirigida. Nas 9 restantes, os insetos foram 
trazidos por moradores, e depois se fêz a 
busca sistemática, tendo-se então encon­
trado triatom íneos em apenas uma.

A única espécie encontrada foi o Tria­
toma rubrofasciata (De Geer 1.773).

Das 23 infestadas, 20 eram  de ta ipa  e 
3 de alvenaria. Não foram  encontrados 
Triatomíneos nas casas de m adeira. (Qua­
dro I ) .

Nas casas de alvenaria só foram  encon­
trados exemplares adultos.

Foram  capturados 115 exemplares, cuja 
distribuição por estágio evolutivo se en­
contra no Quadro II.

A distribuição dos exemplares, em re la­
ção aos diferentes estágios evolutivos, por 
residência está assinalada no Quadro III . 
Aí constam  as 14 casas, tôdas de taipa, 
cujo encontro infestados foi resultado de 
busca sistem ática.

Naquelas casas, onde se obteve o encon­
tro ocasional por parte  dos moradores, 
apenas em 1 se obteve n a  busca poste­
rior, mais 2 exemplares, sempre adultos; 
nas demais nada se encontrou.

No exame do conteúdo in testinal não 
foi encontrada a  presença de flagelados 
em nenhum  caso.

A reação de precipitina feita  em 17 
exemplares revelou ersultado positivo para  
sangue hum ano em 15, pa ra  ra to  em 1 e 
para porco e galinha em 1.

DISCUSSÃO
O encontro do Triatoma rubrofasciata 

tem  sido relatado em diversos locais do 
Estado da G uanabara. Dias e Campos 
Soabra (10), assim se referem : “Na lite ­
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Q U A D R O  I

CASAS EXAMINADAS NO MORRO DO TELÉGRAFO (SAO CRISTÓVÃO — GB) DE 
ACÔRDO COM O TIPO DE CONSTRUÇÃO E A PRESENÇA DE TRIATOMÍNEOS

TAIPA ALVENARIA MADEIRA Total de 
casas exa­
minadas

Número 
de casas 
exami­
nadas

Com
T riato­
míneos

%
Número 
de casas 
exam i­
nadas

Com
T riato­
míneos

%
Número 
de casas 
exam i­
nadas

Com
T riato­
míneos

%

134 20 15 32 3 16 4 — — 170

ra tu ra  achamos referência à  captura de 
exemplares em ruas centrais da cidade, 
como São José, Espírito Santo (hoje Pedro
I), Andradas, São Pedro, nos bairros de 
Botafogo (Rua Marquês de O linda), San­
ta  Tereza, T ijuca (Haddock Lôbo) e nos 
subúrbios de São Francisco Xavier, Rocha 
e Riachuelo” .

Coura e col. (6) trabalhando tam bém  
na área de São Cristóvão relatam  a cap­
tu ra  de 28 exemplares de T. rubrofasciata

em 6 casas das 205 investigadas no Morro 
do Tuiuti. Relatam  o pequeno número de 
exemplares em cada casa, sendo o máximo 
de 6.

Espécie de origem asiática, T. rubro­
fasciata  se distribui largam ente pela orla 
m arítim a, sendo que em Pernambuco e 
Bahia é encontrado mais para o Interior.

O achado de ovos e formas jovens em 
algumas das residências exam inaddas mos­
tra  a sua fixação na área. O núm ero m á-

Q U A D R O  I I
TRIATOMA RUBROFASCIATA. CAPTURADOS NO MORRO DO 
TELÉGRAFO (SÃO CRISTÓVÃO — GB) EM RELAÇÃO AOS 

DIFERENTES ESTÁGIOS EVOLUTIVOS

ESTÁGIO EVOLUTIVO NÚMERO DE EXEMPLARES

ninfa l" estágio ............................ 8
ninfa  2Ç estágio ...........................  15
ninfa  3" estágio ...........................  10
ninfa 4" estágio ............................ 5
ninga õ* estágio ...........................  11
Adultos machos ...........................  42
Adultos fêmeas ...........................  24

T O TA L ...................................................    115



Q U A D R O  I I I

TRIATOMA RUBROFASCIATA CAPTURADOS NO MORRO DO TELÉGRAFO (SÃO 
CRISTÓVÃO — GB) EM RELAÇÃO AOS DIFERENTES ESTÁGIOS EVOLUTIVOS EM 

CASAS DE TAIPA, POR RESIDÊNCIA, E EM BUSCA SISTEMÁTICA

Casa N.° Ovos 1.°
Estágio

2.°
Estágio

3.°
Estágio

4.°
Estágio

5.°
Estágio

Adulto
macho

Adulto
fêmea

1 8 5 6 3 3 7 24 9
2 + 3 7 4 1 2 3 —
3
4
5
6 
7

+
-

2 3 1
—

2
2
2

1

1

8
9

10
11
12

—
—

—
— —

2
1
2
1

1
2
1

13
14 — - — — —

1
1 — —
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Fig. 2: Casa no Morro do 
Telégrafo (São Cristóvão - 
GB) onde foram  c a p tu ra ­
dos exemplares de T riato­
m a rubro fasciata  em todos 
os estádios evolutivos.
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ximo de exemplares por residência foi de 
56 e o mínimo de 1.

Os nossos resultados cham am  ainda a 
atenção, para o encontro, de hem ípteros, 
sugando sangue hum ano. Na área, existe 
um grande número de indivíduos em igra­
dos de áreas endêmicas, o que poderia fa ­
vorecer a transm issão da doença. O T. ru­
brofasciata é capaz de se in fectar com o 
T. cruzi, quer experim entalm ente (19) 
quer naturalm ente (3, 17).

Lucena e Marques (17) cham am  a 
atenção para o seu papel n a  transm issão 
da Doença de Chagas em São Lourenço e 
Nazaré da M ata. A adaptação do T. cruzi 
a êsse hospedeiro como já  se deu nessas 
áreas poderia ocorrer em outras.

Assim o problema da Doença de Chagas 
na G uanabara apresenta a seguinte pe­
culiaridade: de um  lado, a presença, em 
S ta. Tereza, de Panstrongylus megistus. 
com altos índices de infecção por T. cruzi, 
porém não adaptado ao domicílio, em es­

tado silvestre. De outro lado, a presença 
em São Cristóvão e outras áreas de T. ru- 
brofaciata  adaptado ao domicílio, porém 
não apresentando infecção por T. cruzi.

Sabemos de trabalhos anteriores (13, 23, 
24) que os índices de positividade para 
reação de Guerreiro-M achado apreseutam  
percentuais de até 2% em doadores de san ­
gue, e de 0,4% em estudantes de medicina 
no Estado da G uanabara.

Cham a-se mais um a vez a atenção 
para  o “foco potencial” de Doença de 
Chagas na  G uanabara.

Assinalamos ainda, que na área trab a ­
lhada, (Morro dos Telegrafos) grande p a r­
te da população provem de áreas endêm i­
cas para Doença de Chagas.
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S U  M M  A R Y  
•

While capturing triatomidaes in a shanty town on the  Morro do Telégrafo 
(São Cristovão — GB) where the  dwellings, in the ir great majority, are made 
of clay or stucco, the authors were able to verify the  following:

1) Ali of the samples captureã were of the  Triatom a rubrofasciata species. 
(De Geer, 1.773) .

2) Out of 170 domiciles examined, triatomidaes were found in  23. The 
smallest sample of triatomidaes per house was one and, the  m axim um  was 56. 
This last num ber was obtaineã in two consecutive captures in the same place.

3) Out of 115 samples captureã, 8 were nynphs in the first stage, 15 were 
in  the second, 10 in  the third, 5 in  the fifth , 11 in  the  six th , 42 were adult 
males anã 24 fem ales.

4) Not one of the hem iptera examined was infectaã by flagellates.
5) A precipitine test maãe in  17 bugs showeã 15 positive results for hum an, 

one for rat and one for the pig and chicken blooã.
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Art. 6.° — O parecer da Comissão Ju l­
gadora deverá ser emitido até o início do 
Congresso da Sociedade Brasileira de Me­
dicina Tropical nos anos pares, quando o 
prêmio será solenemente entregue ao ven­
cedor. A prim eira entrega de prêmio se­
rá  em 1970.

Art. 7.° — Os casos omissos neste re­

gulam ento serão resolvidos pelo Diretor 
do Institu to  Brasileiro de Tropicologia 
Médica em conformidade com o Presidente 
da Sociedade Brasileira de Medicina Tro­
pical e se fôr o caso com a F irm a Patroci­
nadora e ao candidato não caberá nenhum  
recurso ao parecer da Comissão Julgadora 
ou de seu Presidente.


